Violência e agressividade 26/10/2008

Os últimos casos de violência noticiados pela TV têm assustado muita gente. Muitos se perguntam: por quê?

Alguns mais afoitos dizem que é resultado de um excesso de exposição das crianças e dos adolescentes a filmes violentos, a jogos de computador que explodem sangue para todos os lados ou até mesmo ao fato de a mídia explorar demais esses fatos. É uma culpabilização muito superficial que não explica grande coisa. 

Nós adultos provavelmente assistimos a um “monte” de desenhos do Pica-Pau, Tom e Jerry, Papa-Léguas e outros. Eram pura violência. Uma bomba atrás da outra. O pica-pau, especialmente ele, é um sujeito sacana demais. Tira vantagem de todas as situações, sacaneia com quem quer que apareça na frente dele, usa dinamite para explodir seus adversários e tem uma série de atitudes violentas e agressivas. E nós sobrevivemos. Não nos tornamos violentos. A pergunta é: por quê? Por que razão nós não nos tornamos violentos mesmo tendo assistido a um elevado número de assassinatos, agressões, pancadarias, explosões, tiros e socos? Por que não fomos influenciados por tanta violência? 

A resposta é simples: porque aprendemos a dar outros tipos de respostas. Tivemos educação de verdade. Tivemos limites, fomos quase que obrigados a respeitar os mais velhos, a respeitar as outras pessoas, a pedir “licença”, dizer “muito obrigado” e “por favor”.  Ouvimos, por amor, uma série de “nãos”. Ouvimos broncas quando extrapolamos nossa liberdade. Ficamos de castigo quando machucamos alguém. Tivemos uma mãe “chata” que hoje amamos e reconhecemos seu valor. Hoje ela se realiza a cada notícia que damos de nosso progresso, de nosso sucesso. Tivemos que obedecer. 

Obviamente pudemos brincar, rir e chorar. Tivemos colo, carinhos e acolhimento quando precisamos. Mas nossa vida não foi nunca a do prazer a qualquer custo, a da satisfação pessoal em detrimento da satisfação coletiva, a da “não frustração”. Pelo contrário, tivemos que lutar para ter o que temos, trabalhar para conquistar objetivos, e tivemos que aprender a esperar pela satisfação de alguns prazeres. Não ganhamos nada de “mão beijada”. E ouvimos tantos “nãos” que perdemos a conta.

Isso tudo faz diferença. 

Ouvir um “não” de uma namorada não nos fez sequestrá-la. Ter uma filha que “dá trabalho” não nos fez atirá-la pela janela. Ver uma mulher pobre não nos trouxe um sentimento de prepotência e de superioridade que nos levaria a espancá-la. Ver um idoso deitado em um banco de praça não nos fez jogar álcool e queimá-lo vivo. Aprendemos a amar as pessoas como elas são e compreender seus sonhos, suas dificuldades e seus nãos.

Aprendemos a ser gente.

Marcos Meier
http://www.cbncuritiba.com.br/index.php?pag=noticia&id_noticia=19312&id_menu=162&conjunto=&id_usuario=&noticias=&id_loja=

